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1 DISPOSIÇÕES GERAIS     

1.1 O projeto 

1.1.1 O presente caderno tem por objetivo descrever o Projeto Executivo de Arquitetura da NOVA SEDE 

DA PROCURADORIA DE JUSTIÇA MILITAR DE BAGÉ/RS 

1.1.2 A edificação projetada possui área total de 1.861,60m² distribuídos em um prédio de 5 pavimentos 
além da cobertura, denominados: Subsolo, Térreo, 1° Pavimento, 2° Pavimento, 3° Pavimento  e Cobertura. 

1.1.3 A área do terreno conforme consta em matrícula é de 520,00m². 

1.1.4 O local da nova edificação está situado junto à Rua Salgado Filho n° 400, esquina com rua Fabricio 
Pilar, na cidade de Bagé, no Estado do Rio Grande do Sul. 
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2 DEFINIÇÕES 

Para maior clareza, as expressões abaixo mencionadas terão os seguintes significados, ressalvando os 
casos em que os próprios textos exigem outra interpretação: 

2.1 CONTRATANTE – Procuradoria de Justiça Militar  

2.2 CONTRATADA – LAVORO CONSTRUTORA Ltda.  

Responsável Técnico: Flavio Leão Lembert CAU-RS A88702-1 

 

 

 

3 NORMAS, OMISSÕES E DIVERGÊNCIAS. 

Além do que preceituam as normas vigentes da ABNT para edificações, Leis/Decretos Municipais e 
Estaduais, e do que está explicitamente indicado nos projetos, o serviço também deverá obedecer às 
especificações do presente Caderno. 

3.1 Omissões 

3.1.1 Em caso de dúvida ou omissões, será atribuição da CONTRATADA fixar o que julgar indicado, tudo 
sempre em rigorosa obediência ao que preceituam as normas e regulamentos para as edificações, ditadas 
pela ABNT e pela legislação vigente. 

3.2 Divergências: 

3.2.1 Em caso de divergências entre o presente Caderno e o Edital prevalecerá sempre este último. 

3.2.2 Em caso de divergências entre as cotas de desenhos e suas dimensões, medidas em escala, 
prevalecerão sempre às primeiras. 

3.2.3 Em caso de divergências entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de menor 
escala, ou seja, os desenhos mais próximos à escala real. 

3.2.4 No caso de estar especificado nos desenhos e não estar neste Caderno vale o que estiver 
especificado nos desenhos. 

3.2.5  

 

4 RESPONSABILIDADES DA FISCALIZAÇÃO 

A fiscalização da obra não está inclusa no Contrato, sendo isenta a CONTRATADA de qualquer 
responsabilidade referente a este serviço. 

 

5 PROJETOS 

5.1 Projeto arquitetônico 

5.1.1 Autoria do Projeto Arquitetônico Executivo: 

Os AUTORES deste projeto são a equipe formada pelos seguintes profissionais: 

 Arquiteto Flavio Leão Lembert  – CAU RS A88702-1 

 

A CONTRATADA é LAVORO CONSTRUTORA LTDA., pessoa jurídica inscrita no CNPJ sob nº 
00.821.196/0001-85. O projeto não poderá ser usado novamente, nem reproduzido, seja total ou 
parcialmente, sem a autorização do AUTOR. 

5.1.2 Os projetos arquitetônicos abrangem todas as definições de layout e organização dos espaços e 
ambientes. Sendo expressos por meio de Plantas Baixas, Fachadas, Cortes e Detalhamentos devidamente 
entregues ao Contratante, assim como as suas atualizações.  Fica a cargo da CONTRATANTE manter as 
versões impressas sempre. 

5.1.3 A entrega do conjunto de plantas será feita em uma única vez em dia estipulado entre as partes. 

5.2 Projetos Complementares 
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5.2.1 Não estão inclusos neste Memorial as especificações referente aos projetos complementares. Os 
Projetos das disciplinas complementares terão seus próprios jogos de pranchas e correspondentes 
memorias descritivos. 

 

6 MATERIAIS 

6.1 A não ser quando especificados em contrário, os materiais a empregar serão todos nacionais, de 
primeira qualidade e obedecerão às condições da ABNT. 

6.2 Todos os materiais seguirão preferencialmente o que for especificado no presente Caderno. Todos 
os materiais deverão receber autorização da FISCALIZAÇÃO para seu uso em obra. 

6.3 A expressão "de primeira qualidade", quando citada, tem nas presentes especificações, o sentido 
que lhe é usualmente dado no comércio; indica, quando existirem diferentes gradações de qualidade de um 
mesmo produto, a gradação de qualidade superior. 

6.4 Nos itens em que há indicação de marca, nome de fabricante ou tipo comercial, estas indicações se 
destinam a definir o tipo em que se enquadram na concepção global da edificação e o padrão de qualidade 
requerido. Poderão ser aceitos produtos similares equivalentes devendo respeitar o conceito original 
adotado no projeto.  

6.5 Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material especificado por outro, este 
pedido de substituição deverá ser instruído com as razões determinantes para tal, orçamento comparativo e 
laudo de exame. 

 

7 INFRAESTRUTURA 

As estruturas de contenção, estacas e blocos de fundação serão executadas conforme projetos e memoriais 
específicos fornecidos pelos projetistas contratados para o desenvolvimento dos projetos. 

 

8 SUPRAESTRUTURA 

As estruturas de vigas e pilares serão executadas conforme projetos e memoriais específicos fornecidos 
pelos projetistas contratados para o desenvolvimento dos projetos. 

 

9 ALVENARIAS 

9.1 Generalidades: 

9.1.1 Normas: a execução da alvenaria de tijolos maciços e/ou de blocos cerâmicos obedecerá às normas 
da ABNT pertinentes ao assunto, particularmente a NB-788/83 (NBR 8545), “Execução de Alvenaria sem 
Função Estrutural de Tijolos e Blocos Cerâmicos”, NBR-7170 “Tijolo maciço cerâmico para alvenaria” e 
NBR-6460 “Tijolo Maciço Cerâmico Para Alvenaria Verificação da Resistência à compressão. ”  

9.1.2 Dimensões: blocos cerâmicos furados 9 x 19 x 19 cm 

blocos cerâmicos furados 14 x 19 x 29 cm 

9.1.3 O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 
umidade, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais. 

9.1.4 Os tijolos furados devem ter textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que 
se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho.  

9.1.5 Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. 

9.1.6 As espessuras das paredes em alvenaria de tijolos indicadas no projeto, referem-se a medidas com 
revestimento.  

9.1.7 O assentamento dos tijolos cerâmicos será executado com juntas de amarração, utilizando 
argamassa de cimento, cal e areia lavada média, no traço 1:2:8. Serão utilizados ferros de amarração entre 
as peças de concreto e as alvenarias. As juntas de argamassa terão no máximo 15 mm. 

9.1.8 Deverão ser realizadas corretamente a ligação entre as alvenarias e os pilares para equilibrar as 
deformações diferenciais entre os sistemas para impedir o surgimento de fissuras nessas regiões de 
interface.  
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9.1.9 A execução da ligação alvenaria-pilar deverá ser realizada com argamassa de assentamento sobre 
chapisco para que a aderência seja perfeita, sendo reforçada com o uso de ferros de espera (ferro-cabelo), 
com barras de aço de diâmetro de 5 a 10mm com comprimento de 60 cm e espaçadas a cada 60cm de 
altura. 

9.1.10 Os cabelos executados durante a própria concretagem do pilar - dobrados, faceando a fôrma 
internamente - ou com ferros posteriormente embutidos em furos executados com brocas de vídea, seguido 
de limpeza e colagem com resina epóxi ou poliéster ou com o uso de telas fixadas na estrutura com o auxílio 
de pinos aplicados por meio de tiros.  

9.1.11 As telas empregadas têm relação direta com a espessura das paredes a serem construídas, 
portanto onde existirem paredes com espessura de 10cm, 15cm, 20cm e 25cm, devem ser empregadas 
telas de 7,5 cm, 12 cm, duas telas de 7,5 cm, com distância de 4 cm entre elas.  

9.1.12 Serão deixados tacos de madeira nas alvenarias, para fixação das esquadrias de madeira. Sobre os 
vãos de esquadrias em paredes de alvenaria, onde não houver viga, deverão ser executadas vergas de 
concreto armado com o mínimo de 20 cm de apoio para cada lado do vão. 

9.1.13 A execução das paredes será cuidadosamente nivelada, prumada e em esquadro. Dever-se-á 
conferir nível, prumo, e esquadro a cada 50 cm de altura.  

9.1.14 As três primeiras fiadas do pavimento térreo e quaisquer outros abaixo desse, deverão ser 
assentadas com argamassa impermeabilizante. 

9.1.15 As primeiras fiadas de tijolo deverão ser executadas em tijolos maciços, possibilitando a melhor 
fixação dos rodapés. 

9.1.16 As alvenarias deverão ser interrompidas 15cm abaixo das vigas ou lajes, ficando o arremate final 
(encunhamento) para ser feito depois que as alvenarias de todos os pavimentos já tiverem executadas, com 
tijolos maciços inclinados. Os tijolos serão molhados por ocasião de seu emprego, e serão assentados com 
argamassa de cimento e saibro áspero, no traço de 1:8. No caso de utilização de argamassa expansiva, o 
espaçamento entre o respaldo da alvenaria e a viga será de aproximadamente 30 mm.  

9.1.17 Os blocos cerâmicos utilizados para a execução das alvenarias deverão possuir laudos de 
aprovação em testes de resistência, absorção e controle da qualidade de materiais de construção realizados 
periodicamente por uma empresa específica.  

9.2 Divisória de gesso do tipo Dry Wall RU 

Será utilizada placa de gesso resistente à umidade nas áreas úmidas do prédio, tais como sanitários, 
Depósitos de Material de Limpeza e Copas, observados em projeto arquitetônico executivo. 

9.2.1 Parede hidrófuga composta por 1 chapa RU (resistente a umidade) + perfil 70mm + 1 chapa (RU). 
Deverão ser utilizados rodapés metálicos em aço zincado para paredes de gesso acartonado, colocados 
para suspender as placas de gesso junto a manta de impermeabilização. 

9.2.2 As paredes, após o tratamento das juntas, deverão receber acabamento cerâmico sobre o cartão. 
Para a colocação dos azulejos, o assentamento deverá ser feito com argamassas colantes especiais, mais 
flexíveis que as usuais e com maior poder de aderência sobre o cartão. As argamassas especiais possuem 
teores mais elevados de resinas. 

 

9.3 Divisórias de Gesso Acartonado 

O restante das salas será executado com Paredes de Gesso Acartonado conforme projeto 
arquitetônico executivo.   

9.3.1 Material: Os painéis divisórios pré-fabricados em gesso acartonado serão constituídos por chapas 
de gesso pré-fabricadas, espessura 12,5mm, compostas por miolo de gesso e aditivos, aparafusadas em 
perfilados metálicos de aço galvanizado pelas duas faces. 

9.3.2 Dimensões: espessura final 12cm. 

9.3.3 Altura: conforme projeto. 

9.3.4 Fabricante: GYPSUM ou equivalente. 

9.3.5 Estrutura: A estrutura dos painéis será composta de perfis de aço galvanizado com afastamento 
máximo de 60cm. As guias da estrutura deverão ser fixadas no piso, com parafusos e buchas plásticas e na 
laje. As guias e montantes da estrutura dos painéis deverão ter dimensões suficientemente rígidas para o 
suportarem os esforços oriundos das dimensões do painel (altura e comprimento do conjunto), de forma a 
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tornar todo conjunto único e sem oscilações. As guias da estrutura das paredes de fechamento do forro 
deverão ser fixadas no teto do pavimento e complementadas ainda com estruturas intermediárias na forma 
de mãos francesas. 

9.3.6 Colocação: A colocação dos painéis deverá ser feita obrigatoriamente por profissionais habilitados, 
seguindo rigorosamente as recomendações do fabricante de produto empregado. 

9.3.7 Fixação: A fixação das placas de gesso deverá ser feita com a utilização de parafusos auto-
atarrachantes e o arremate das juntas com tela e massa de rejuntamento, apropriada, conforme 
recomendações dadas pelo fabricante dos painéis. 

9.3.8 Para fixação de acessórios sanitários, equipamentos, tampos e divisórias, as paredes deverão ser 
reforçadas internamente com madeira de cedro maciço. 

9.3.9 O marco das portas deverá ser fixado diretamente sobre os montantes dos painéis, os quais 
deverão ser enrijecidos internamente com madeira maciça. Nas bandeiras sobre os vãos das portas, os 
painéis deverão receber pelo menos um trecho de montante intermediário, para a fixação das chapas de 
gesso. 

9.3.10 Deverão estar incluídos no fornecimento, todas as peças e acessórios necessários à perfeita 
conclusão dos painéis. Consideram-se incluídos também o embutimento das instalações elétricas e 
hidráulicas nos painéis divisórios e todos os recortes e acabamentos para embutimento e/ ou passagem de 
dutos de ar condicionado, eletrodutos, caixas e outros sistemas e tubulações. 

 

10 FORROS E COBERTURAS 

10.1 Generalidades: 

10.1.1 Para que os serviços de forros e coberturas sejam iniciados e/ou finalizados a fiscalização 
responsável deverá ter aprovado os serviços executados de instalações elétricas, hidrosanitário, PPCI e 
Climatização.  

10.1.2 Os níveis dos forros deverão estar todos de acordo com a cota de projeto e serem nivelados com 
auxílio de gabaritos ou nível a laser. 

10.1.3 A execução dos forros deve respeitar indicação conforme projeto arquitetônico executivo (pranchas 
20 a 24). 

10.2 Forro de Gesso 

10.2.1 Dry Wall Standard 

10.2.1.1   O forro de gesso acartonado será constituído por placas de gesso acartonado Standard (espessura 
de 12,5mm), aparafusadas a perfilados metálicos galvanizados longitudinais, espaçados a cada 60cm, 
suspensos por pendurais rígidos de 3cm de profundidade por 3cm de largura junto ao revestimento das 
paredes. 

10.2.1.2   Em todo o forro de gesso deverão ser executadas tampas móveis de gesso, com diâmetro de 
50cm, em número suficiente para facilitar os trabalhos de manutenção.  

10.2.1.3   Todo o forro de gesso deverá ter negativo de 3cm conforme indicado nas plantas de forro.  

10.2.1.4   Caberá a empresa executante do forro de gesso a abertura dos vãos para instalação dos 
dispositivos de iluminação e insuflamento do ar de acordo com posição e dimensões indicadas nos 
respectivos projetos. Será adotado um perfil metálico na cor branca, que servirá de conexão entre a placa de 
gesso e a alvenaria.  

10.2.2 Dry Wall RU 

10.2.2.1   Será utilizada placa de gesso resistente à umidade no forro das áreas externas do prédio, tais 
como a área de acesso coberto no Térreo. (Espessura de 12,5mm), aparafusadas a perfilados metálicos 
galvanizados longitudinais, espaçados a cada 60cm, suspensos por pendurais rígidos de 3cm de 
profundidade por 3cm de largura junto ao revestimento das paredes. 

10.2.2.2    Em todo o forro de gesso deverão ser executadas tampas móveis de gesso, com diâmetro de 
50cm, em número suficiente para facilitar os trabalhos de manutenção.  

10.2.2.3   Todo o forro de gesso deverá ter negativo de 3cm conforme indicado nas plantas de forro.  

10.2.2.4   Caberá a empresa executante do forro de gesso a abertura dos vãos para instalação dos 
dispositivos de iluminação e insuflamento do ar de acordo com posição e dimensões indicadas nos 
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respectivos projetos. Será adotado um perfil metálico na cor branca, que servirá de conexão entre a placa de 
gesso e a alvenaria.  

 

10.3 Forro mineral modular 1250x625mm 

Nos ambientes onde o solução de climatização utiliza máquinas Cassete no forro, serão executadas bandas 
de arremate de forro termo acústico em fibra mineral com compostos naturais, livre de formaldeído, 
resistente a fungos e bactérias, de acordo com a norma DIN53739, de alta resistência mecânica e pintura 
acrílica de ação bacteriostática, apoiado sobre perfil em aço tipo “T” conforme especificado em projeto 
arquitetônico.  Características Técnicas: 

10.3.1.1   Dimensões: Cada painel acústico obedece às modulações de 125 x 625 x 14 mm. 

10.3.1.2   Sistema de suspensão recomendado: O sistema de suspensão indicado para o assentamento das 
placas é constituído por perfis tipo “T” invertidos de 24 mm de base. Esses perfis serão fixados com tirantes 
simples, que se engancham por meio de parafuso olhal ou dispositivo semelhante. Para facilitar o serviço de 
nivelamento do forro, serão utilizadas molas nos tirantes. O distanciamento máximo entre cada tirante é de 
1250mm. 

10.3.1.3   Detalhes de bordas: As placas acústicas apresentam o detalhe de borda Lay-in na dimensão de 
1250x 625 x 14 mm. 

10.3.1.4   Características acústicas: Os painéis acústicos apresentam um NRC (Coeficiente de Redução de 
Ruído) de 0.70, SRA (coeficiente de absorção sonora) de 0.75 e CAC (Classe de Atenuação do Forro) de 30 
a 49db e SRA. 

10.3.1.5    Resistência ao Fogo: As placas acústicas apresentam a classificação “Classe A”.  

10.3.1.6    Cores: Produto na cor branca com textura média. 

10.3.2 Marcas de referência: Forro Hunter Douglas Polaris. 

 

10.4 Laje de Concreto Aparente 

10.4.1 Generalidades:  

   As lajes de concreto serão executadas de acordo com o projeto estrutural e receberão tratamento de 
impermeabilização de acordo com projeto específico ou mesmo seguindo as orientações técnicas do projeto 
estrutural.  

11 BRISES  

11.1 Brises Fixos Verticais: 

11.1.1 Serão instalados brises metálicos fixos Verticais conforme indicado no projeto arquitetônico. O 
sitema de Brises é composto por Perfis de aluzinc com seção “U” de 30 x 26 mm, disposto 
verticalmente na fachada fixados por sistema de abraçadeiras fixadas aos perfis niveladores. Os 
perfis niveladores são fixados as paredes no máximo a cada 1,20 metros. O comprimento dos perfis 
deverão sempre que possível ser de 5 metros.  No prédio principal serão instalados brises fixos 
horizontalmente,. Todos os elementos deverão ter pintura na cor especificada, não sendo aceito 
elementos sem acabamento.   

11.1.2 Ref. Brises B30 da Hunter Douglas, na cor Alumínio 2587. 

 

12 COBERTURA METÁLICA  

12.1 Generalidades:  

A estrutura metálica será composta por tesouras metálicas, sendo seus materiais, dimensionamentos e 
detalhes indicados no projeto específico de cobertura. A fabricação e o detalhamento da estrutura deverão 
seguir as prescrições da NBR 8800 da ABNT. 

12.2 Telha metálica:  

A telha metálica utilizada para compor a estrutura de cobertura é do tipo trapezoidal tipo Sanduíche com 
EPS, com acabamento galvanizado seguindo as prescrições da NBR 14514 da ABNT. A inclinação mínima 
é de 5% conforme projeto arquitetônico executivo. 

12.3 Dimensões: espessura aço 0,65mm. 
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12.4 Sistema de instalação: 

12.4.1 Antes de iniciar a colocação das telhas, verifique se a estrutura está de acordo com o projeto, 
sobretudo com relação ao comprimento, largura, espaçamento entre apoios, nivelamento, prumo e 
paralelismo dos apoios.  

12.4.2 Para que a cobertura seja completamente estanque à água da chuva, será feito recobrimento duplo 
além da utilização de fita de vedação nos locais de recobrimento transversal e longitudinal, emendas 
e arremates. 

12.4.3 A fixação será feita através de um conjunto de acessórios recomendado pelo fornecedor.  

Ref. Telha Termoacústico “superior”, marca Eternit 

13 CALHAS, ALGEROZAS E RUFOS 

13.1 Deverão ser executadas calhas, algerozas e rufos em aço galvanizado, junto a cobertura metálica 
com a finalidade de direcionar e isolar a água da chuva. 

13.2 O posicionamento das calhas deverá estar de acordo com o projeto arquitetônico – planta de 
cobertura.  

13.3 As algerozas serão usadas para capeamento das vigas de concreto aéreas conforme planta de 
cobertura.  

13.4 Os rufos deverão ser instalados ao longo de toda a lateral do telhado, onde não existe calha para 
fazer o fechamento entre a telha e a parede de alvenaria.    

13.5 Material: Calhas, Rufos e Algerozas deverão ser executadas em aço galvanizado n° 24.  
     

14 PEITORIL GRANITO BRANCO ITAÚNAS SERRADO POLIDO PARA ESQUADRIAS 

14.1 Os peitoris serão executados sob todas as janelas externas do perímetro externo da edificação e 
demais locais indicadosno Projeto. As medidas (correspondentes as vãos das esquadrias) deverão ser 
conferidas nos locais que serão instalados após a confirmação de seus vãos. As peças deverão ser 
correspondentes as medidas locais, prevendo sempre que sejam passantes 2,5 cm das alvenarias em 
ambos os lados. Os peitoris devem ter espessura de 2,0 cm, conter bocéis de no mínimo 2,0 cm, possuir 
inclinação mínima de 2% para fora, ser constituídos de peças únicas e sempre conter pingadeiras 
caracterizadas por um vinco na face inferior da pedra com no mínimo 0,5cm de profundidade. 

14.2 O assentamento da pedra deverá ser com argamassa colante flexível sobre a superfície pronta 
(emboço), espalhando a cola com a face dentada da desempenadeira sobre o local de fixação, aplicando a 
peça sobre a cola e pressioná-la para confirmar seu prendimento.  

14.3 Os peitoris deverão ser fixados sobre superfície plana, conforme previsto pela NBR 13.749, devendo 
estar firme, seca, curada e absolutamente limpa, sem pó, óleo, tinta e outros resíduos que impeçam a 
aderência da argamassa colante flexível. 

14.4 Marca Referência: Cimentcola Flexível Quartzolit Weber tipo ACIII. 

15 PAVIMENTAÇÕES 

15.1 Generalidades: 

15.1.1   Para que os serviços de pavimentação sejam iniciados a superfície deverá estar isenta de sujeira, 
óleos e graxas, de forma a garantir a boa aderência do material. 

15.1.2   As cotas dos pisos deverão estar todas de acordo com os dados de projeto e serem nivelados com 
auxílio de gabaritos ou nível a laser. 

15.1.3   A execução das pavimentações deve respeitar indicação conforme projeto arquitetônico executivo  

15.2 Pavimentação interna: 

15.2.1 PISO CERÂMICO 45x45cm 

15.2.1.1  No depósito de Lixo deverá ser executado a pavimentação com piso Cerâmico 45x45cm, com 
juntas de 3 mm, proporcionando aspecto final de superfície lisa, com peças de coloração homogênea, 
niveladas, juntas padronizadas e sem saliências. 

15.2.1.2   Marcas Referência:  

15.2.1.2.1 Eliane – Piso Cerâmico - 45 x 45 cm, Acetinado, cor: BRANCO OFF WHITE – Linha: CARGO 
PLUS 
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15.2.2 PISO PORCELANATO 60x60cm 

15.2.2.1  Em todos os pavimentos com excessão do Subsolo e Cobertura, em todos ambientes deverá ser 
executada a pavimentação a de porcelanato 60x60cm, com juntas de 1,5 mm, nas áreas especificadas em 
projeto arquitetônico executivo (pranchas 11 a 14), proporcionando aspecto final de superfície lisa, com 
peças de coloração homogênea, niveladas, juntas padronizadas e sem saliências. 

15.2.2.2  O piso principal terá coloração begê (offwhite) e no Hall dos Elevadores  existente quatros distintos 
que serão na coloração Grafite  

15.2.2.3  O assentamento do revestimento porcelânico será sobre superfícies planas, limpas, sem gordura 
ou graxa, estáveis e secas. O porcelanato deve ser assentado com cimento cola flexível característico para 
ambientes internos sendo aplicada com o uso de espátula dentada. Deverá ser utilizada no processo de 
assentamento a aplicação de espaçador no encontro das peças para garantir o perfeito espaçamento e, 
também, a imobilidade das peças durante a colocação. O nivelamento do piso deverá ser executado com 
auxílio da régua de alumínio e martelo de borracha.  

15.2.2.4   O rejuntamento se dará somente após 24 horas de secagem do piso assentado e após a retirada 
dos espaçadores, devendo-se utilizar o material de rejunte especificado neste memorial. O material deverá 
ser espalhado sobre as juntas de piso com o auxílio de um rodo de borracha, sendo os excessos de material 
retirados com esponja ou pano antes da secagem. 

15.2.2.5    As juntas de dilatação do piso deverão ser executadas com a mesma espessura do espaçamento 
do rejunte e de acordo com a paginação de piso, coincidindo com as juntas da camada de aparelhamento 
prévio. 

15.2.2.6   A junta deverá ser preenchida com mastique de mesma cor do rejunte e deverão ser aplicados 
sobre local limpo, seco, livre de óleo e graxa, pó e partículas soltas ou friáveis e natas de cimento para 
garantir a aderência do material. 

15.2.2.7    Depois de preenchida com o mastique, o material deve ser pressionado firmemente com os dedos 
contra os lados da junta para garantir uma boa aderência, devendo as laterais da junta estarem revestidas 
com fita crepe. A remoção da fita deverá ser feita com o selante ainda no estado mole. Alise a junta com 
liquido alisador para obter uma superfície perfeita. 

15.2.2.8   Marcas Referência:  

15.2.2.8.1 Piso Principal: Cerâmica Portobelo – Porcelanato Técnico - 60 x 60 cm, Polido Retificado, cor: 
OFF WHITE – Linha: Mineral – cód.: 22276E 

15.2.2.8.2 Piso Detalhe: Cerâmica Portobelo – Porcelanato Técnico - 60 x 60 cm, Polido Retificado, cor: 
GRAFITE – Linha: Mineral – cód.: 22288E 

 

15.2.2.9   Cimentcola Flexível Quartzolit Weber tipo ACIII. 

15.2.2.10   Rejunte Portokoll, cores Branco Neve para Piso Principal e Cinza para Piso Detalhe. 

15.2.3 CONTRAPISO DE CONCRETO -5cm-CI-AR 1:3 

15.2.3.1   Deverão ser realizados os contrapisos das lajes de todos os pavimentos que receberão 
assentamento de pisos cerâmicos, porcelanato, granitos levigados. Nestes locais será executada uma 
camada de até 5,0 cm de espessura em cimento e areia traço 1:3 com acabamento final reguada e 
desempenada de modo a garantir a aderência da massa de assentamento de piso. 

15.2.3.2   O contrapiso deverá ter altura de 5cm no térreo, onde a pavimentação e soleiras junto às portas 
tem espessura de 1,6cm. Nos degraus da escada de incêndio, bem como no patamar dessa escada deverá 
seguir o padrão do térreo, uma vez que a pavimentação é a mesma. Também deverá seguir esse mesmo 
padrão nas áreas abertas como sacada dos gabinetes e terraço, onde a indicação é de soleiras e piso de 
basalto. 

 

15.2.3.3   No restante do 2º e 3º pavimentos, onde será usado piso vinílico de espessura 2mm, e nas áreas 
molhadas onde será usado porcelanato, o contrapiso de concreto deverá ser mais alto para manter o nível 
do pavimento.  

15.2.4 PISO GRANITO BRANCO ITAÚNAS LEVIGADO 

15.2.4.1   Deverá ser executada pavimentação com Granito Branco Itaúnas, acabamento Levigado com 
espessura mínima de 2,cm, com juntas de 3mm, nos locais definidos em planta baixa do projeto 
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arquitetônico executivo, assentados sobre contrapiso regularizado. 

15.2.4.2  Dimensões: No Patamar junto a Porta de Acesso e da Rampa, as peças deverão ter dimensão de 
40 x 40 cm. Para a escada, as peças para os degraus deverão ter largura de 30 cm e os degraus deverão 
receber duas peças de comprimento iguais. Na Rampa, as peças deverão ter dimensão de 40 x 120 cm. 

15.2.4.3   As placas de Granito serão assentadas e rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 
de 1:4 ou argamassa colante flexível ACIII, onde a superfície final deverá ser homogênea, isenta de cantos 
salientes. 

15.2.4.4   Marca Referência: Cimentcola Flexível Quartzolit Weber tipo ACIII. 

15.2.5 PISO CIMENTO DESEMPENADO – CI-AR 1:4 

15.2.5.1   As superfícies indicadas em projeto arquitetônico executivo (prancha 05) que receberão piso 
cimentado devem ser revestidas com uma camada de cimento e areia traço 1:3, tendo no mínimo 0,01m de 
espessura, cuidadosamente desempenadas e isentas de impurezas. 

15.2.5.2   As superfícies devem ser divididas em placas com juntas de dilatação, de no máximo 3mm, que 
atinjam desde a superfície do piso até o contrapiso ou base com espaçamento máximo permitido entre 
juntas é de 2,00m. A camada de revestimento deve ser lançada sobre a base de concreto ainda fresca, de 
modo a processar-se a cura simultaneamente com o contrapiso. 

15.2.5.3   A superfície deve ter caimento idêntico a base, de modo a permitir o perfeito escoamento das 
águas superficiais.O acabamento deve ser desempenado liso utilizando desempenadeira metálica.  

15.2.6 CONCRETO POLIDO 

15.2.6.1   O piso do estacionamento no subsolo será de concreto armado polido. Deverá ser feita uma sub-
base com 8 cm de espessura de brita graduada. Sobre a sub-base serão distribuídas as treliças, telas e 
barras de transferência das juntas de retração e serradas. Feita a distribuição será executada a base de 
concreto com resistência determinada pelo Projeto Estrutural e espessura mínima de 9,0 cm.  

15.2.6.2  O acabamento do piso será de concreto polido e deverá ser executado com desempenadeira de 
aço, rotatória (“helicóptero”) para obtenção de boa qualidade.  

15.2.6.3 Junta Serrada: o processo construtivo que deverá ser utilizado, prevê a concretagem em faixas 
limitadas em sua largura pelas juntas longitudinais de construção. Logo após o processo de acabamento do 
concreto, deve-se iniciar o corte das juntas transversais de retração, também conhecidas como juntas 
serradas, a profundidade da ordem de 1/3 da espessura da placa. As placas de concreto deverá ter 1 x 1 
metros. 

15.2.6.4  A Declividade do piso deverá ser 1% de declividade para as laterais, sendo o centro da secção 
transversal o ponto mais alto. 

15.2.7 SOLEIRA DE GRANITO BRANCO ITAÚNAS  

15.2.7.1   Soleiras de Granito Branco Itaúnas com espessura mínima de 2cm e serão aplicadas nas portas 
onde o revestimento interno e externo se difere. Os elementos que serão assentados deverão ser 
homogêneos e isentas de arestas salientes. Acabamento Polido. 

15.2.7.2   O assentado será realizado com cimento cola flexível ACIII, obedecendo aos níveis de piso do 
projeto arquitetônico executivo. 

15.2.7.3   A escolha pela dimensão da soleira se dará de acordo com a espessura da parede. 

15.2.8 MOLDURA GRANITO BRANCO ITAÚNAS DE  24cm 

15.2.8.1   Serão aplicadas nos vãos das portas dos elevadores (laterais e na parte superior) uma moldura de 
Granito Brauco Itaúnas polido com espessuras de 2cm. As peças devem ser assentadas alinhadas pela face 
interna da parede do elevador deixando uma saliência de 2cm em relação a face externa da parede 
(circulação). Os elementos que serão assentados deverão ser homogêneos. 

15.2.8.2   O assentado será realizado com cimento cola flexível ACIII. 

 

15.2.9 RODAPÉ DE PORCELANATO 15 x 60 cm 

 

15.2.9.1 Os rodapés de porcelanato a serem instalados serão do tipo cerâmico de 15 cm de altura e com 60 
cm de comprimento. Serão assentados sobre superfícies planas, limpas, sem gordura ou graxa, estáveis e 
secas.  
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15.2.9.2 A peça cerâmica deve ser assentada com cimento-cola flexível, mesmo sendo para ambientes 
internos, aplicado com o uso de espátula dentada. Deverá ser utilizada no processo de assentamento a 
aplicação de espaçador no encontro das peças cerâmicas para garantir o perfeito espaçamento e, também, 
a imobilidade da cerâmica durante a colocação.  

15.2.9.3 O rejuntamento se dará somente após 24 horas de secagem do piso assentado e após a retirada 
dos espaçadores, devendo-se utilizar o material de rejunte especificado neste memorial. O material deverá 
ser espelhado sobre as juntas, sendo os excessos de material retirados com esponja ou pano antes do 
secamento. 

15.2.9.4 Marca de referência:  Porcelanato Marca Portobello OFF WHITE RD FF 15x60 Natural - Cód. 
21443E 

15.2.9.5 Cimentcola Flexível Quartzolit Weber tipo ACIII. 

15.2.9.6 Rejunte PortoKoll - cor a definir com a fiscalização 

15.2.10 RODAPÉ DE GRANITO BRANCO ITAÚNAS 

Acabamento: Levigado 

Altura: 10 cm 

15.2.11 RODAPÉ DE GRANITO CINZA ANDORINHA 

Acabamento: Levigado 

Altura: 10 cm 

15.2.12 PISO PODOTÁTIL NO INTERIOR DA EDIFICAÇÃO 

É comum vermos a utilização do piso tátil aço inoxidável em locais públicos e privados, principalmente onde 
há muitos obstáculos e grande fluxo de pessoas. O piso tátil de aço inoxidável deve ser usado para ajudar 
na orientação de deficientes visuais, oferecendo autonomia e segurança no percurso dessas pessoas até o 
destino desejado. 

Existem dois modelos mais comuns de piso tátil de aço inox: o piso tátil direcional e o piso tátil de alerta. 
O piso tátil aço inox de alerta serve para avisar os deficientes visuais sobre algum perigo à frente do 
percurso ou sobre mudanças de direções e é formado por bolinhas. Ver locais de instalação no projeto 
executivo. 

O piso tátil feito de aço inox oferece uma aderência muito maior que os pisos feitos com fitas dupla-face, 
pois o piso tátil aço inox elimina as chances de que haja peças soltas em sua composição. Deve ser 
constituído por um material confeccionado em poliuretano revestido com aço inox, caracterizando a 
diferenciação desse piso tátil em relação aos pisos que são constituídos por outros materiais. 

Por oferecer uma aderência muito maior que a dos outros tipos de piso, o piso tátil de aço inoxidável age de 
forma a eliminar as chances de que existam peças soltas em sua composição. 

15.2.12.1 Instalação: 

15.2.12.1.1 Primeiramente o piso tátil em aço inoxidável deve respeitar as solicitações da NBR 9050; 

15.2.12.1.2 O piso tátil de aço inoxidável só pode ser aplicado sobre base de concreto após atingir cura 
superior a 28 dias; 

15.2.12.1.3 O piso tátil aço inoxidável tem que ser instalado sobre superfície lisa e firme; 

15.2.12.1.4  Para o uso em pisos extremamente lisos e polidos como mármores e granitos, é necessário o 
uso de lixa para criar uma aderência entra a cola e o piso tátil de aço inoxidável. 

15.2.12.1.5  Marca de Referência: ANDALUZ 

 

15.2.13 A SINALIZAÇÃO VISUAL DOS DEGRAUS DAS ESCADAS  

Aplicada aos pisos e espelhos em suas bordas laterais e/ou nas projeções dos corrimãos, contrastante com 
o piso adjacente, preferencialmente fotoluminescente ou retroiluminado. Igual ou maior que a projeção dos 
corrimãos laterais, e com no mínimo 7 cm de comprimento e 3 cm de largura. 

Fotoluminescente ou retroiluminada, quando se tratar de saídas de emergência e/ou rota de fuga 

15.2.13.1 Generalidades: 

15.2.13.1.1 Matéria Prima: Policarbonato. 

http://www.pisostatilpvc.com.br/piso-tatil-alerta
http://www.pisostatilpvc.com.br/piso-tatil
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15.2.13.1.2 Aplicação: Dupla Face 

15.2.13.1.3 Cores: Vermelho, Azul, Amarelo, Cinza e Preto. 

15.2.13.1.4  Marca de Referência: ANDALUZ 

 

15.2.14 FITA ANTIDERRAPANTE  

Nos degraus de madeira da escada principal serão coladas fitas transparentes antiderrapantes de 50mm 
nas bordas de maior tamanho. 

15.3 Pavimentação Externa 

15.3.1 CALÇADAS DE BASALTO SERRADO 

Deverá ser executada pavimentação com basalto serrado natural de dimensões 41x41cm com espessura 
mínima de 5cm, com juntas de 3mm, nos locais definidos em planta baixa do projeto arquitetônico executivo 
(prancha 01). 

15.3.1.1 Generalidades: 

15.3.1.1.1 As placas de basalto serão assentadas e rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 
de 1:4 ou argamassa colante flexível ACIII, onde a superfície final deverá ser homogênea, isenta 
de cantos salientes. 

15.3.1.1.2 Espessura: cinco centímetros para tráfego de pedestres e dez centímetros para veículos.  

15.3.1.1.3 Base: aterro do passeio, devidamente compactado.  

15.3.1.1.4 Assentamento: exclusivamente sobre argamassa de cal e areia, adicionada de cimento na 
proporção de 1:6, com espessura variável entre cinco e dez centímetros.  

15.3.1.1.5 Durabilidade: elevada, desde que respeitadas as características do produto e os modos de 
execução e manutenção.  

15.3.1.1.6 Conforto de rolamento: adequado ao tráfego de cadeirantes e deficientes visuais, devendo-se 
evitar superfícies irregulares.  

15.3.1.1.7 Antiderrapante: acabamento superficial deve apresentar rugosidade adequada para evitar 
escorregamentos (não deve ser polida).  

15.3.1.1.8 Drenagem: apenas superficial.  

15.3.1.1.9 Tempo de liberação ao tráfego: 48 horas para o tráfego de pedestres e 72 horas para veículos 
leves.  

15.3.1.1.10 Limpeza: jato d'água e sabão neutro.  

15.3.1.1.11 Consertos: executados pontualmente, podendo ser necessária a substituição de uma ou mais 
peças.  

  

15.3.2 MEIO-FIO RETO-CONCRETO PRÉ-MOLDADO  

15.3.2.1 O meio fio de concreto reto, deve ser executado de acordo com o projeto paisagístico específico ou 
seguir a sugestão de pavimentação indicada em planta de implantação. Deve ser pré-moldado com 
a resistência igual ou superior a 20Mpa, sendo suficiente para suportar impactos médios e resistir a 
abrasividade do tempo. 

15.3.2.2 Instalação: Os elementos deverão ser assentados sobre leito de areia, alinhados e com nível 
padronizado e rejunte de cimento e areia com espessura de 2,5 cm, bem-acabados com uso de 
esponja. 

16 REVESTIMENTOS  

16.1 Revestimento interno 

16.1.1 CHAPISCO ci-ar 1:3-7 mm PREPARO E APLICAÇÃO 

16.1.1.1   O chapisco deverá ser executado em todas as paredes de alvenaria que serão revestidas com 
cerâmica e serão aplicados até a altura das lajes ou vigas. O revestimento do tipo chapisco será 
caracterizado por uma camada de 7 mm de argamassa forte de cimento e areia, sendo aplicado em todas 
as superfícies a serem revestidas com emboço tendo a finalidade de melhoria da aderência. A aplicação do 
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material dar-se-á com colher de pedreiro de forma a cobrir uniformemente toda a superfície, tendo a cura 
em aproximadamente 3 (três) dias.  

16.1.1.2    Estão incluídos neste item todo o material e mão-de-obra necessários para a execução do 
serviço. 

16.1.2 EMBOÇO ci-ar 1:3-10 mm (int.) 

16.1.2.1   Os emboços somente serão iniciados após a completa pega do chapisco. As superfícies, antes 
da aplicação do emboço, deverão ser limpas e abundantemente molhadas. A espessura do emboço interno 
não deve ultrapassar a 10 mm. Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies e 
apresentarão superfície áspera ou entrecortada de sulcos para facilitar a aderência. O espalhamento da 
argamassa será realizado com colher e a regularização com régua - seguindo guias fixas na parede 
definindo uma superfície plana - e desempenadeira. Deverá ser executado em todas as paredes internas 
que serão revestidas com cerâmica até a altura das lajes ou vigas. 

16.1.2.2   Sobre os elementos estruturais da edificação deverão ser executados o emboço e chapisco sobre 
tela estuque, a qual será fixada através de pinos com o auxílio de pistola tendo a finalidade de aumentar a 
aderência do material à superfície de concreto. 

16.1.2.3    Estão incluídos neste item todo o material e mão-de-obra necessários para a execução do 
serviço. 

16.1.3 EMBOÇO ci-ar 1:3-15 mm (ext.) 

16.1.3.1   Os emboços somente serão iniciados após a completa pega do chapisco. As superfícies, antes 
da aplicação do emboço, deverão ser limpas e abundantemente molhadas. A espessura do emboço externo 
não deve ultrapassar a 15 mm. Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies e 
apresentarão superfície áspera ou entrecortada de sulcos para facilitar a aderência. O espalhamento da 
argamassa será realizado com colher e a regularização com régua - seguindo guias fixas na parede 
definindo uma superfície plana - e desempenadeira. 

16.1.3.2   Sobre os elementos estruturais da edificação que se encontram em evidência nos panos das 
facadas, deverão ser executados o emboço e chapisco sobre tela estuque, a qual serão fixadas através de 
pinos com o auxílio de pistola com a finalidade de aumentar a aderência do material a superfície de 
concreto. 

16.1.3.3    As juntas de dilatação do emboço deverão ser executas coincidentes com as juntas do 
revestimento cerâmico e de acordo com o item 9.14 deste memorial descritivo. 

16.1.3.4    O emboço deverá ser executado em toda a superfície da fachada que receberá revestimento 
cerâmico, estando inclusos neste item todo o material e mão-de-obra necessários para a execução do 
serviço.  

16.1.4 REVESTIMENTO COMPLETO – CHAPISCO+EMBOÇO+REBOCO 

A preparação da alvenaria é composta por chapisco, emboço, reboco de acordo com o exposto abaixo: 

16.1.4.1    O chapisco será caracterizado por uma camada de 7,0mm de argamassa forte de cimento e areia. 
Será aplicado chapisco em todas as superfícies a serem revestidas, com a finalidade de melhorar a 
aderência. A cura do chapisco dar-se-á aproximadamente em 3 (três) dias. A aplicação dar-se-á com colher 
de pedreiro de forma a cobrir uniformemente toda a superfície.  

16.1.4.2    Os emboços somente serão iniciados após a completa pega da argamassa das alvenarias e 
chapisco. As superfícies antes da aplicação do emboço deverão ser limpas e abundantemente molhadas. A 
espessura do emboço interno não deve ultrapassar a 10 mm. Os emboços serão fortemente comprimidos 
contra as superfícies e apresentarão superfície áspera ou entrecortada de sulcos para facilitar a aderência. 
O espalhamento da argamassa será realizado com colher e a regularização com régua - seguindo guias 
fixas na parede definindo uma superfície plana - e desempenadeira. 

16.1.4.3    O reboco somente será executado após a cura do emboço no traço 1:3 de cimento e areia, 
corretamente desempenado e feltrado, liso e nivelado com textura uniforme, sem emendas e fissuras. A 
superfície antes da aplicação do reboco deverá ser limpa e abundantemente molhada. O acabamento será 
alisado a desempenadeira de madeira e espuma de borracha (reboco esponjado). 

16.1.4.4    Este serviço será executado nas superfícies a receber pintura, (indicadas em planta) e a 
espessura final deste revestimento não deve exceder 15 mm no interior e 25 mm no exterior.  

16.1.4.5    O revestimento completo deverá ser executado sobre toda a alvenaria atingindo até a laje de 
cobertura de cada pavimento ou ao atingir as vigas de forro de cada pavimento. 
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16.1.4.6    Depois de executados chapisco, emboço e reboco, obedecendo ao tempo de secagem previsto 
pelos fabricantes, será aplicado primeiramente Fundo Preparador, em 1 demão, este deverá uniformizar a 
absorção, selar e aumentar a coesão de superfícies porosas externas e internas, como reboco fraco, 
concreto novo. 

16.1.5 PASTILHA CERÂMICA| COPAS E SANITÁRIOS  

Nas paredes deverá ser executado revestimento em pastilhas cerâmico nos sanitários e copas, até a altura 
de 1,10 do pidso pronto acabado, conforme especificado no projeto arquitetônico executivo. Resultado 
esperado é  aspecto final de superfície lisa, com peças de coloração homogênea, niveladas, juntas 
padronizadas e sem saliências. Acima da altura das pastilha executar pintura com tinta acrílica. 

16.1.5.1 Generalidades: 

16.1.5.1.1 O assentamento das pastilhas será sobre superfícies planas, limpas, sem gordura ou graxa, 
estáveis e secas. O porcelanato deve ser assentado com cimento cola flexível característico para 
ambientes internos sendo aplicada com o uso de espátula dentada. Deverá ser utilizada no 
processo de assentamento a aplicação de espaçador no encontro das peças para garantir o 
perfeito espaçamento e, também, a imobilidade das peças durante a colocação.  

16.1.5.1.2 O rejuntamento se dará somente após 48 horas de secagem do revestimento assentado e após 
a retirada dos espaçadores, devendo-se utilizar o material de rejunte especificado neste 
memorial. O material deverá ser espalhado sobre as juntas da perede com o auxílio de um rodo 
de borracha, sendo os excessos de material retirados com esponja ou pano antes do secamento. 

16.1.5.1.3 Marcas Referência: Cerâmica Portobelo – Block Nude telado 30 x 30 cm pastilhas 2,5 x 2,5 cm -  
cor Palha  

16.1.5.1.4  Cimentcola Flexível Quartzolit Weber tipo ACIII. 

16.1.5.1.5  Rejunte Portokoll, cor Branco. 

 

16.1.6 PORCELANATO | DMLs e Depósito de Lixo  

Nas Paredes dos Depósitos de Material de Limpeza e no Depósito de Lixo, Deverá ser executado 
revestimento cerâmico sanitários, copas e DMLs com acabamento de porcelanato 45x45cm, com juntas de 
3 mm, nas áreas especificadas em projeto arquitetônico executivo, proporcionando aspecto final de 
superfície lisa, com peças de coloração homogênea, niveladas, juntas padronizadas e sem saliências. 

16.1.6.1 Generalidades: 

16.1.6.1.1 O assentamento do revestimento porcelânico será sobre superfícies planas, limpas, sem gordura 
ou graxa, estáveis e secas. O porcelanato deve ser assentado com cimento cola flexível 
característico para ambientes internos sendo aplicada com o uso de espátula dentada. Deverá 
ser utilizada no processo de assentamento a aplicação de espaçador no encontro das peças 
para garantir o perfeito espaçamento e, também, a imobilidade das peças durante a colocação. 
O nivelamento do piso deverá ser executado com auxílio da régua de alumínio e martelo de 
borracha.  

16.1.6.1.2 O rejuntamento se dará somente após 48 horas de secagem do revestimento assentado e após 
a retirada dos espaçadores, devendo-se utilizar o material de rejunte especificado neste 
memorial. O material deverá ser espalhado sobre as juntas da perede com o auxílio de um rodo 
de borracha, sendo os excessos de material retirados com esponja ou pano antes do secamento. 

16.1.6.1.3 Marcas Referência: Cerâmica Marca Eliane - Linha Cargo Plus White  - 45 x 45cm - Acetinado – 
Não retificado - cor Cetim Bianco  

16.1.6.1.4  Cimentcola Flexível Quartzolit Weber tipo ACIII. 

16.1.6.1.5  Rejunte Portokoll, cor Branco. 

16.1.7 REVESTIMENTO COMPLETO COM TELA ESTUQUE 

   Deverá ser executado revestimento completo com auxílio de tela de estuque galvanizada soldada 
15x15mm para maior aderência do revestimento em todos os elementos estruturais aparentes na fachada 
da edificação.  

16.1.7.1    A preparação da superfície que receberá revestimento é composta por tela estuque, chapisco, 
emboço, reboco de acordo com o exposto abaixo: 

16.1.7.1.1 A tela de estuque deverá ser fixada no elemento estrutural através de pinos com o auxílio de 
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pistola com a finalidade de aumentar a aderência do material à superfície dos elementos em 
concreto armado. 

16.1.7.1.2 O chapisco será caracterizado por uma camada de 7,0mm de argamassa forte de cimento e 
areia. Será aplicado chapisco em todas as superfícies a serem revestidas, com a finalidade de 
melhorar a aderência. A cura do chapisco dar-se-á aproximadamente em 3 (três) dias. A 
aplicação dar-se-á com colher de pedreiro de forma a cobrir uniformemente toda a superfície.  

16.1.7.1.3  Os emboços somente serão iniciados após a completa pega da argamassa das alvenarias e 
chapisco. As superfícies antes da aplicação do emboço deverão ser limpas e abundantemente 
molhadas. A espessura do emboço interno não deve ultrapassar a 10 mm. Os emboços serão 
fortemente comprimidos contra as superfícies e apresentarão superfície áspera ou entrecortada 
de sulcos para facilitar a aderência. O espalhamento da argamassa será realizado com colher e 
a regularização com régua - seguindo guias fixas na parede definindo uma superfície plana - e 
desempenadeira. 

16.1.7.1.4 O reboco somente será executado após a cura do emboço no traço 1:3 de cimento e areia, 
corretamente desempenado e feltrado, liso e nivelado com textura uniforme, sem emendas e 
fissuras. A superfície antes da aplicação do reboco deverá ser limpa e abundantemente molhada. 
O acabamento será alisado a desempenadeira de madeira e espuma de borracha (reboco 
esponjado). 

16.1.7.1.5 Depois de executados chapisco, emboço e reboco, obedecendo ao tempo de secagem previsto 
pelos fabricantes, será aplicado primeiramente Fundo Preparador, em 1 demão, este deverá 
uniformizar a absorção, selar e aumentar a coesão de superfícies porosas externas e internas, 
como reboco fraco, concreto novo, pinturas descascadas, paredes caiadas, gesso e cimento-
amianto. 

16.1.7.1.6 Marca referência de tela estuque: Perfix #15x15 mm – PERAME 

16.2 Revestimento externo  

16.2.1 PORCELANATO 60 X 120 cm – ARGAMASSA COLANTE + REJUNTE 

 

16.2.1.1 Deverá ser fornecido e assentado o revestimento em porcelanato técnico Portinari, 60x120cm, linha 
District HD, com acabamento natural, massa única, retificado, assentados com argamassa colante 
AC III, nas áreas especificadas em projeto arquitetônico, conforme indica nas Fachadas. 

16.2.1.2 A colocação de um revestimento porcelânico exige que as superfícies estejam planas, limpas, sem 
gordura ou graxa, estável e seca.  

16.2.1.3 O porcelanato especificado deverá ser assentado sobre cimento-cola especifico e espalhado com a 
parte lisa da desempenadeira de aço. Após deverá ser removido o excesso com a parte dentada 
da ferramenta. Como as peças especificadas, deverão ser aplicadas em dupla camada, tanto na 
superfície do revestimento cerâmico como na base de assentamento. 

16.2.1.4 Assim, para o perfeito assentamento, as duas superfícies com aplicação da argamassa deverão 
estar apresentando a formação de sulcos e cordões. Deverão ser usados a cada peça um 
espaçador, que garantirá o perfeito espaçamento e, também, a imobilidade da cerâmica durante a 
colocação.  

16.2.1.5 A superfície deverá ser nivelada com auxilio da régua de alumínio e martelo de borracha, sendo 
limpas com remoção dos excessos e limpeza das juntas após uma hora do assentamento do piso. 

16.2.1.6 Após 24 horas de secagem deve-se passar o rejunte nos espaços entre as peças, com a ajuda de 
um rodo, retirar os excessos e, com uma esponja ou pano, limpar o excedente, preferencialmente 
antes de a massa secar e endurecer.  

16.2.1.7 O Revestimento da Fachada deverá obedecer as especificações do fabricante ter a execução das 
juntas de dilatação, seguindo o projeto específico e respeitando a cor usada no rejunte. 

16.2.1.8  Marca referência: 

16.2.1.8.1 Junta de dilatação - Sika Flex Constrution 

16.2.1.8.2 Porcelanato Portinari District HD 60x120CM 

16.2.1.9 Rejunte PortoKoll - cor a definir com a fiscalização 

16.2.1.9.1 Cimento cola Flexível Quartzolit Weber tipo ACIII. 
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16.2.2 PORCELANATO 30 X 90 cm – ARGAMASSA COLANTE + REJUNTE 

16.2.2.1 Deverá ser fornecido e assentado o revestimento em porcelanato técnico Portinari, 60x120cm, linha 
District HD, com acabamento natural, massa única, retificado, assentados com argamassa colante AC 
III, nas áreas especificadas em projeto arquitetônico, conforme indicado nas Fachadas. 

16.2.2.2 A colocação de um revestimento porcelânico exige que as superfícies estejam planas, limpas, sem 
gordura ou graxa, estável e seca.  

16.2.2.3 O porcelanato especificado deverá ser assentado sobre cimento-cola especifico e espalhado com a 
parte lisa da desempenadeira de aço. Após deverá ser removido o excesso com a parte dentada da 
ferramenta. Como as peças especificadas, deverão ser aplicadas em dupla camada, tanto na 
superfície do revestimento cerâmico como na base de assentamento. 

16.2.2.4 Assim, para o perfeito assentamento, as duas superfícies com aplicação da argamassa deverão estar 
apresentando a formação de sulcos e cordões. Deverão ser usados a cada peça um espaçador, que 
garantirá o perfeito espaçamento e, também, a imobilidade da cerâmica durante a colocação.  

16.2.2.5 A superfície deverá ser nivelada com auxilio da régua de alumínio e martelo de borracha, sendo 
limpas com remoção dos excessos e limpeza das juntas após uma hora do assentamento do piso. 

16.2.2.6 Após 24 horas de secagem deve-se passar o rejunte nos espaços entre as peças, com a ajuda de um 
rodo, retirar os excessos e, com uma esponja ou pano, limpar o excedente, preferencialmente antes 
de a massa secar e endurecer.  

16.2.2.7 O Revestimento da Fachada deverá obedecer as especificações do fabricante ter a execução das 
juntas de dilatação, seguindo o projeto específico e respeitando a cor usada no rejunte. 

16.2.2.8 Marca referência:  

16.2.2.8.1 Junta de dilatação - Sika Flex Constrution 

16.2.2.8.2 Porcelanato Portinari Corten HD 30x90CM 

16.2.2.8.3 Rejunte PortoKoll - cor a definir com a fiscalização 

16.2.2.8.4 Cimento cola Flexível Quartzolit Weber tipo ACIII. 

16.3 Junta de dilatação fachada 

As juntas de dilatação dos revestimentos cerâmicos da fachada deverão coincidir com as juntas de dilatação 
estruturais presentes na base de fixação das pastilhas (emboço).  

16.3.1 Generalidades: 

16.3.1.1 Ambas as juntas deverão ter espessura máxima de 2,0 cm, com aplicação de limitador do tipo 
mangueira de polietileno de célula fechada limitando até a profundidade necessária, aplica-se o 
primer sobre a superfície limpa, e após selador de mastique constituído de massa de plasticidade 
permanente à base de borracha sintética. O primer e o mastique devem ser aplicados sobre local 
limpo, seco, com bordas regularizadas, homogêneo, livre de óleo e graxa, pó e partículas soltas ou 
friáveis e natas de cimento para garantir a aderência do material. 

16.3.1.2  Depois de preenchida a junta com o mastique, o material deve ser pressionado firmemente com os 
dedos contra os lados da junta para garantir uma boa aderência, devendo as laterais da junta 
estarem revestidas com fita crepe onde seja requerido para obter linhas de junta com arestas bem 
definidas ou linhas excepcionalmente limpas. Remova a fita enquanto o selante ainda mole. Alise a 
junta com liquido alisador para obter uma superfície perfeita de junta. 

16.3.1.3  As juntas de fachadas serão executadas de acordo com as Normas Técnicas (NBR 13755:1996), 
sendo estabelecido a execução de juntas horizontais de movimentação espaçadas no máximo a 
cada 3 m ou a cada pé direito, na região de encunhamento da alvenaria, de juntas verticais de 
movimentação espaçadas no máximo a cada 6 m e juntas de dessolidarização nos cantos verticais, 
nas mudanças de direção do plano do revestimento, no encontro de colunas, vigas, ou com outros 
tipos de revestimentos, bem como onde houver mudança de materiais que compõem a estrutura-
suporte de concreto para alvenaria. 

16.3.1.4  Marca referência: Sikaflex 1A Plus – Selante, cor branco e cinza claro. 

17 ESQUADRIAS 

17.1 Generalidades: 
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17.1.1 As esquadrias serão fabricadas com a máxima perfeição e rigorosamente de acordo com caderno 
de esquadrias anexado. Serão perfeitamente acabadas e com vedação plena, sendo recusadas as peças de 
esquadria que apresentarem folgas, sinais de empenamento, descolamento, rachaduras, manchas, 
acabamento desuniforme ou quaisquer outros defeitos.  

17.1.2 A verificação do desempenho das esquadrias de madeira poderá ser exigida, conforme as normas 
da ABNT NBR 6.486 e NBR 6.487. Ainda, a verificação do desempenho das esquadrias de ferro e alumínio 
poderá ser exigida, conforme as normas da ABNT NBR 6.487 e NBR 7.202. 

17.1.3 As esquadrias internas serão fixadas com espuma de poliuretano expansiva em pelo menos 6 
pontos nos dois elementos verticais da esquadria e 1 ponto no elemento horizontal, sendo que a sua 
aplicação somente será realizada quando ela estiver em sua posição definitiva e devidamente travada e 
esquadrejada. 

17.1.4 As esquadrias externas deverão ser chumbadas nas alvenarias com uso de chumbadores químicos 
em no mínimo 6 pontos dos elementos verticais. 

17.1.5 Os rebaixos, encaixes ou outros entalhes feitos nas esquadrias para fixação de ferragens deverão 
ser certos e sem rebarbas, correspondendo exatamente às dimensões das ferragens. 

17.1.6 A instalação das esquadrias deverá seguir as seguintes normas: 

17.1.6.1 Os contramarcos definirão todos os níveis de revestimento da obra interna e externamente. 

17.1.6.2 Utiliza-se o prumo pelo lado externo da fachada obtendo-se o alinhamento vertical de locação dos 
contramarcos. 

17.1.6.3  As medidas dos vãos para fabricação dos contramarcos e posteriormente das esquadrias, serão de 
total responsabilidade do fabricante. 

17.1.6.4  O chumbamento final com argamassa apropriada e de alta aderência, deverá ser realizado sob 
supervisão do fabricante, de maneira que o perfil não fique oco, bem como a regularização interna 
do vão. 

17.1.6.5  Os cantos do perfil horizontal inferior dos contramarcos deverão ser vedados com massa de 
vedação. 

17.1.6.6  As esquadrias só devem ser instaladas quando a obra oferecer as condições ideais para a sua 
colocação evitando danos às mesmas e à sua anodização/pintura.  

17.1.6.7  A vedação final deverá ser executada com silicone estrutural ou selante de base poliuretânica 
(mastique) neutro, na cor mais indicada para a obra. Esta vedação deverá ser feita pelo 
FABRICANTE. 

17.2 Esquadrias de Madeira:  

17.2.1 Generalidades: 

17.2.1.1   Todo o material utilizado deverá ser de primeira qualidade. Todo e qualquer elemento que 
componha a esquadria que não estiver em condições de uso deverá ser substituído.  

17.2.1.2   As peças que apresentarem quaisquer defeitos, como empenamento, deslocamento, rachaduras, 
lascas, desigualdades na madeira nós, trincas, carunchos, defeitos emassados; serão sumariamente 
recusadas. Somente serão colocadas na obra as peças bem aparelhadas, rigorosamente planas e lixadas, 
com arestas vivas e apresentando superfícies perfeitamente lisa. 

17.2.1.3   As peças serão encaixadas com cortes a 45° (quarenta e cinco graus). Os rebaixos, encaixes ou 
outros entalhes feitos nas esquadrias para a fixação das ferragens deverão ser certos e sem rebarbas, 
correspondendo exatamente às dimensões das ferragens. 

17.2.1.4   As peças de madeira deverão ser tratadas com JIMO CUPIM ou equivalente técnico, aplicado 
conforme recomendações do fabricante. 

17.3 Porta de Madeira 

17.3.1 Material: 

17.3.2 Porta semi-oca padrão SINCOL, Linha SILENTIA; 35mm espessura; enchimento em madeira com 
base em pinus; 

17.3.3 Enchimento com ranhuras para ventilação e reforço para fechadura. 

17.3.4 Acabamento liso ao natural para receber pintura em ambas as faces. 
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17.3.5 Larguras conforme projeto 

17.3.6 Marco composto por conjunto de batente maciço com base em pinus no mesmo padrão da folha. 

17.3.7 Guarnições com base em pinus modelo 742 com 65mm. Encaixe no batente por meio de sinclick. 

17.3.8 Todo o contorno do batente está guarnecido com borracha de vedação. 

17.3.9 Ferragens:  

17.3.10 As dobradiças das portas serão LA FONTE ou equivalente técnico, de 3” x2½”, com um mínimo de 3 
(três) unidades por folha, de latão cromado ou aço inox 

17.3.11 Fechadura La Fonte - Linha Arquiteto - ref.: conjunto 6235, com maçaneta de Zamac, ref.:235, 
roseta de inox ref.:616, com trincos, testas e contratestas de aço inoxidável, e fechadura (máquina) 
ref.: ST2 Evolution – 55, acabamento CR (cromado brilhante), ou equivalente técnico. 

17.3.12 As esquadrias dos sanitários deverão ser compostas de chave externas e tranquetas internas.  

17.3.13 Todas as portas de madeira exceto a P-05 serão compostas de bandeira do tipo basculante em 
vidro liso, transparente de 4mm. A esquadria P-05 será composta de bandeira fixa em madeira no mesmo 
padrão da folha. 

17.3.14  Demais especificações pertinentes constantes em generalidades e nos detalhes de esquadrias de 
madeira. 

17.4 Esquadrias de Alumínio: 

17.4.1 Material: 

17.4.1.1 Todas as esquadrias de alumínio seguirão o padrão ALCOA, Linha INOVA. 

17.4.1.2 Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as indicações e detalhes 
do projeto, isentos de defeitos de fabricação.  

17.4.1.3 Os perfis, barras e chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de 
empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura.  

17.4.1.4 As dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos 
requisitos estéticos indicados no projeto. 

17.4.1.5 Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas metálicas com 
predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de alvenaria. O isolamento 
entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, 
elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado, como metalização a zinco. 

17.4.1.6 O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais 
movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das 
partes móveis das esquadrias.  

17.4.1.7 Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita 
estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais. 

17.4.1.8 Na zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da superfície ou alteração 
das características químicas e de resistência mecânica das peças. 

17.4.1.9 A costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita 
uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodização. 

17.4.1.10 Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço cadmiado 
cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de cromato de zinco.  

17.4.1.11 As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser perfeitamente ajustadas, sem 
folgas, diferenças de nível ou rebarbas. 

17.4.1.12 Todas as juntas devem ser vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de 
águas pluviais. 

17.4.1.13 As peças receberão tratamento prévio, compreendendo Decapagem e desengorduramento, bem 
como esmerilhamento e polimento mecânico. 

17.4.1.14 A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no 
projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou 
dimensões diferentes das indicadas no projeto. 
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17.4.1.15 Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos 
e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, deverá ser 
utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe assegure plasticidade permanente. 

17.4.1.16 Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação de vaselina 
industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras, por ocasião da 
limpeza final. 

17.4.1.17 Todas as esquadrias deverão ser fabricadas com alumínio Liga ABNT 606 ou 6063-T5 com 
acabamento anodizado.  

17.4.1.18 Fixações: os parafusos deverão ser em aço inox AISI 304. As esquadrias serão assentadas em 
contramarcos de alumínio extrudado fixadas às esquadrias com chumbadores de aço galvanizado. 

17.4.2 Portas de vidro  

17.4.2.1   Os sistemas de abertura das portas de vidro devem seguir conforme detalhes especificados no 
caderno de esquadrias. 

17.4.2.2   Aquelas que apresentarem bandeira, poderão ser de dois tipos fixa ou do tipo basculante ambas 
com vidro liso transparente e de espessura 4mm. 

17.4.2.3   Vidros fixos laterais devem ser do tipo laminado, transparente e de espessura 8mm.  

17.4.2.4   As dobradiças das portas serão LA FONTE ou equivalente técnico, de 3” x2½”, com um mínimo de 
3 (três) unidades por folha, de latão cromado ou aço inox. 

17.4.2.5   Fechadura La Fonte - Linha Arquiteto - ref.: conjunto 6235, com maçaneta de Zamac, ref.:235, 
roseta de inox ref.:616, com trincos, testas e contratestas de aço inoxidável, e fechadura (máquina) ref.: ST2 
Evolution – 55, acabamento CR (cromado brilhante), ou equivalente técnico. Aplicação: portas internas. 

17.4.2.6   Puxador La Fonte – PH1-32/300 de inox lixado. Fixado em ambos as folhas e lados. Aplicação: 
portas PA-01 e PA-03. 

17.4.2.7   Fecho Concha Alcoa – FEC 1033 e FEC103 com chave e lingueta TRA003. Aplicação: portas de 
correr internas. 

17.4.2.8   Todas portas de abrir terão mola aérea marca referência La Fonte 2234, com a função de 
amortecimento de movimentos bruscos. Acabamento pintado prata. 

17.4.2.9   Acabamento para esquadrias externas receberão pintura eletrostática na cor preta. As demais 
esquadrias terão seu acabamento natural.  

17.4.3 Porta venezianada  

17.4.3.1   Porta de alumínio com folhas venezianadas e bandeira fixa venezianada, referência Belmetal – 
Linha Smart 2.0. 

17.4.3.2   Todos os perfis serão em alumínio, sistema de vedação com guarnições em borracha EPDM e 
deverão apresentar a pressão adequada para garantir a estanqueidade do conjunto e ter cantos 
perfeitamente ajustados. 

17.4.3.3   Fechadura La Fonte - Linha Arquiteto - ref.: conjunto 6235, com maçaneta de Zamac, ref.:235, 
roseta de inox ref.:616, com trincos, testas e contratestas de aço inoxidável, e fechadura (máquina) ref.: ST2 
Evolution – 55, acabamento CR (cromado brilhante), ou equivalente técnico. 

17.4.3.4   Acabamento com pintura eletroestática na cor preta. 

17.4.3.5   Os sistemas de abertura das portas devem seguir conforme detalhes especificados no caderno de 
esquadrias. 

17.4.4 Janelas do tipo maxim-ar  

17.4.4.1   Janela em alumínio maxim-ar, referência Belmetal – Linha Smart 2.0, com vidro liso transparente e 
de espessura 4mm. 

17.4.4.2   Os braços devem ser em alumínio anodizado preto (da marca Udinese ou Fermax), podendo abrir 
até 90º para limpeza, dimensionados de acordo com a altura da folha e de maneira a suportar o peso do 
módulo (alumínio e vidro). 

17.4.4.3   Usar fecho manual tipo punho em alumínio na cor preta, com 115mm de largura do punho, de 
maneira a garantir que a folha fique pressionada contra as guarnições perimetrais. 

17.4.4.4   Para vedação das folhas, borracha deverá estar presente no marco e na folha móvel para dar 
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vedação dupla. Todas as gaxetas (borrachas) serão em EPDM e deverão apresentar a pressão adequada 
para garantir a estanqueidade do conjunto e ter cantos perfeitamente ajustados. 

17.4.4.5   Acabamento com pintura eletroestática na cor preta. 

17.4.4.6   Os sistemas de abertura das janelas, assim como sua modulação devem seguir conforme detalhes 
especificados no caderno de esquadrias. 

17.4.5 Janelas do tipo fixa  

17.4.5.1   Janela em alumínio fixas, referência Belmetal – Linha Smart 2.0, com vidro laminado, transparente 
e de espessura 8mm. 

17.4.5.2   Todos os perfis serão em alumínio, sistema de vedação com guarnições em borracha EPDM e 
deverão apresentar a pressão adequada para garantir a estanqueidade do conjunto e ter cantos 
perfeitamente ajustados. 

17.4.5.3   Acabamento com pintura eletroestática na cor preta. 

17.4.5.4   A modulação de cada esquadria deve seguir conforme detalhes especificados no caderno de 
esquadrias. 

17.4.6 Janelas do tipo basculante  

17.4.6.1   Janela em alumínio basculante, referência Belmetal – Linha Smart 2.0, com vidro liso transparente 
e de espessura 4mm. 

17.4.6.2   Os braços devem ser em alumínio anodizado preto (da marca Udinese ou Fermax), podendo abrir 
até 90º para limpeza, dimensionados de acordo com a altura da folha e de maneira a suportar o peso do 
módulo (alumínio e vidro). 

17.4.6.3   Usar fecho manual tipo punho em alumínio na cor preta, com 115mm de largura do punho, de 
maneira a garantir que a folha fique pressionada contra as guarnições perimetrais. 

17.4.6.4   Todos os perfis serão em alumínio, sistema de vedação com guarnições em borracha EPDM e 
deverão apresentar a pressão adequada para garantir a estanqueidade do conjunto e ter cantos 
perfeitamente ajustados. 

17.4.6.5   Acabamento com pintura eletroestática na cor preta. 

17.4.6.6   Os sistemas de abertura das janelas, assim como sua modulação devem seguir conforme detalhes 
especificados no caderno de esquadrias. 

17.4.7 Janela Venezianada  

17.4.7.1   Janela de alumínio com folhas venezianadas, referência Belmetal – Linha Smart 2.0. 

17.4.7.2   Todos os perfis serão em alumínio, sistema de vedação com guarnições em borracha EPDM e 
deverão apresentar a pressão adequada para garantir a estanqueidade do conjunto e ter cantos 
perfeitamente ajustados. 

17.4.7.3   Fechadura La Fonte - Linha Arquiteto - ref.: conjunto 6235, com maçaneta de Zamac, ref.:235, 
roseta de inox ref.:616, com trincos, testas e contratestas de aço inoxidável, e fechadura (máquina) ref.: ST2 
Evolution – 55, acabamento CR (cromado brilhante), ou equivalente técnico. 

17.4.7.4   Fecho La Fonte – ref.: 400 com 20cm e acabamento CR (cromado brilhante), ou equivalente 
técnico. 

17.4.7.5   Acabamento com pintura eletroestática na cor branca. 

17.4.7.6   O sistema de abertura da janela deve seguir conforme detalhes especificados no caderno de 
esquadrias. 

17.4.7.7  Os sistemas de abertura das janelas, assim como sua modulação devem seguir conforme detalhes 
especificados no caderno de esquadrias. 

17.5 Esquadrias de ferro 

17.5.1.1  Alçapão em ferro de abrir com uma folha. 

17.5.1.2  Ferragens: dobradiça La Fonte – 485 extraforte com anéis, fecho Loth – tipo tramela e puxador alça 
de chapa acabamento zincado. Cadeado 35mm. 

17.5.1.3  O alçapão será chumbado no concreto com uso de chumbadores químicos. 

17.5.1.4  Acabamento com pintura anticorrosiva na cor cinza. 
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17.5.1.5  Os sistemas de abertura das janelas, assim como sua modulação devem seguir conforme detalhes 
especificados no caderno de esquadrias. 

17.5.1.6  Aplicação: casa de máquinas e reservatório. 

17.6 Portas Corta-fogo 

17.6.1 Serão fabricadas e instaladas, conforme detalhes e indicações em plantas, portas corta-fogo, em 
aço galvanizado com núcleo isolante resistente ao fogo com pintura eletrostática na cor vermelha, referência 
EGK Modelo Master II. 

17.6.2 Estas deverão atender às condições descritas na norma NBR 11742. 

17.6.3 Deverá ser instalada fechadura com trava externa conforme NBR113768, referência Maçaneta 
alavanca com cilindro e chave – EGK. 

17.6.4 Deverão ainda ser instaladas dobradiças retas com molas reguláveis, no mínimo três. 

17.6.5 Barra antipânico – 800H – EGK. 

17.6.6 Classificação de resistência contra-fogo P-90. 

17.7 Guarda corpo e corrimão escada de incêndio  

17.7.1 Deverá ser executado guarda corpo junto à escada de incêndio da edificação, composto de perfis 
tubulares de ferro. 

17.7.2  Os perfis de ferro serão divididos em montantes de diâmetro 50mm, perfis de fechamento de 
diâmetro 25,4mm e passa-mãos de 42mm. 

17.7.3 A fixação do passa-mão junto a parede será feita através de uma barra intermediária de ferro de 
12mm e uma chapa de ferro de 50mmX50mm com espessura de 5mm fixada diretamente na parede. 

17.7.4 Os montantes do guarda-corpo serão fixados diretamente aos degraus. 

17.7.5 Os perfis de fechamentos serão fixados entre os montantes de ferro respeitando a distância mínima 
exigida conforme NBR 14718. 

17.7.6 O acabamento sobre os perfis de ferro será com pintura esmalte cor cinza. 

17.7.7 Demais especificações e detalhamentos em prancha de detalhamento arquitetônico executivo 
(prancha 31). 

 

18 VIDROS 

18.1 Generalidades: 

Serão empregados os tipos de vidros especificados nas pranchas de detalhamento pertencentes ao projeto 
arquitetônico executivo do prédio. 

18.2 Vidro laminado 4+4mm – Transparente  

18.2.1 Fornecimento e instalação de vidros planos, lisos, sem ondulações ou bolhas, com espessura 
mínima de 4+4 mm, do tipo laminado transparente, fixados com mangueira plástica e baguetes de alumínio 
7 x 7 mm.  

18.2.2 Demais especificações conforme detalhes específicos de esquadrias constantes no projeto 
arquitetônico executivo e no caderno de esquadrias.  

18.2.3 Aplicação: Serão utilizados nas esquadrias com portas e quadros piso/teto do andar térreo. 

18.3 Vidro comum 6mm – Transparente  

18.3.1 Fornecimento e instalação de vidros planos, lisos, sem ondulações ou bolhas, com espessura 
mínima de 4 mm, fixados com mangueira plástica e baguetes de alumínio 7 x 7 mm.  

18.3.2 Demais especificações conforme detalhes específicos de esquadrias constantes no projeto 
arquitetônico executivo e no caderno de esquadrias.  

18.3.3 Aplicação: Serão utilizados em todas esquadrias com excessão das portas e quadros piso/teto do 
andar térreo. 

 

19 PINTURAS  
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19.1 Generalidades: 

Os serviços de pintura deverão ser executados somente por profissionais de comprovada competência e de 
acordo com as recomendações dos fabricantes. 

19.1.1 Quando pintura sobre substratos de argamassa ou concreto, verificar se as superfícies estão 
plenamentes endurecidas e com o processo de “cura” finalizados. 

19.1.2 Todas as superfícies a pintar, repintar ou revestir, serão minuciosamente examinadas, 
cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura ou revestimento a que se 
destinam. Deverão estar isentas de óleos, graxas, bolor, etc. Caso as superfícies apresentem tais sujidades, 
as mesmas deverão passar por processo de limpeza específico para cada situação. Elementos soltos ou 
revestimentos falhos deverão ser reparados e/ou eliminados para o recebimento da pintura. 

19.1.3 As tintas aplicadas devem ser de primeira linha, de boa qualidade e produzidas por indústrias 
especializadas e de gabarito. 

19.1.4 Deverão ser dadas tantas demãos quantas forem necessárias até que sejam obtidas a coloração 
uniforme desejada e tonalidade equivalente, partindo-se dos tons mais claros, para os tons mais escuros. 

19.1.5 Deverão ser tomados todos os cuidados a fim de serem evitados respingos e escorrimento nas 
superfícies não destinadas à pintura, as quais serão protegidas com papel, fitas, celulose, tapumes, 
enceramentos provisórios ou equivalentes. Os respingos inevitáveis serão removidos com solventes 
adequados enquanto a tinta estiver fresca. 

19.1.6 Os serviços de pintura não deverão ser realizados com temperaturas abaixo de 18°C, e nem durante 
dias com umidade relativa do ar superior a 80%. 

19.1.7 A segunda demão de tinta e as subseqüentes só poderão ser aplicadas quando a anterior estiver 
perfeitamente seca. Quando não houver especificação do fabricante, em contrário, deverá ser observado um 
intervalo mínimo de 24 horas entre as diferentes aplicações. Para as tintas à base de acetato de 
polivinila (PVA) é aceite um intervalo de 3 horas. Igual cuidado deverá ser tomado entre uma demão de tinta 
e massa, observando-se um intervalo mínimo de 24 horas. 

19.1.8 Observa-se que se até a segunda demão a superfície não estiver com acabamento homogêneo o 
responsável pelo serviço deverá executar tantas demãos quantas forem necessárias até que se obtenha a 
cobertura uniforme desejada. 

19.1.9 Os trabalhos de pintura externa ou em locais mal abrigados, não deverão ser executados em dias 
de chuva.  

19.1.10 Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras em superfícies não 
destinadas a pinturas (granitos, vidros, esquadrias, etc), portanto, tais superfícies deverão ser protegidas e 
ou isoladas. Os salpicos inevitaveis, serão removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando remover 
adequado. 

Antes da execução de qualquer pintura, uma amostra deverá ser submetida a FISCALIZAÇÂO 
com dimensão mínima de 0,50 x 1,00 m sob iluminação semelhante e superfície idêntica à do local que se 
destina. 

19.2  Selador para paredes internas - 1 demão 

19.2.1 Será aplicado primeiramente Fundo Preparador, em 1 demão, em todas as superfícies a serem 
pintadas. Este deverá uniformizar a absorção, selar e aumentar a coesão de superfícies a serem pintadas. O 
fundo preparador deverá ser aplicado em toda a superfície das paredes até a laje de forro de cada 
pavimento com a finalidade de dar melhor acabamento, durabilidade e proporcionar maior higiene a 
construção. 

19.2.2 Marca Referência: Suvinil Fundo Preparador. 

19.3  Massa corrida PVA para interiores - 2 demãos 

Deverá ser aplicada massa corrida PVA em todas as superfícies com desempenadeira de aço e espátula, 
com no mínimo duas demãos em todas as paredes internas e laje de forro, onde estiverem indicadas no 
projeto arquitetônico. 

19.3.1 Aplicação:  

19.3.1.1 Após a aplicação da massa corrida sobre a superfície e a espera do tempo de secagem deverão ser 
lixadas as superfícies com lixa de granulometria adequada para dar acabamento homogêneo, liso 
e bem acabado para recebimento de pintura. 
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19.3.1.2 Nos ambientes que tiverem forro mineral, a aplicação da massa corrida se dará até 10 centímetros 
acima do forro. 

19.3.1.3 A aplicação do material se dará apenas até 10cm acima do forro. 

19.3.1.4 Marca Referência: Suvinil Massa Corrida PVA. 

19.4  Pintura latex PVA sobre reboco - 2 demãos 

Deverá ser executada pintura com duas ou mais demãos de tinta látex PVA, sobre paredes com fundo 
preparador nos locais indicados em planta baixa no projeto arquitetônico executivo. A pintura será executada 
sobre rebocos localizados nas caixas de corrida do elevador, casa de gás, depósito sob escada 
enclausurada, shafts, sala bombas. 

19.4.1 Aplicação:  

19.4.1.1 Para dar um acabamento de melhor qualidade deverá ser aplicada com rolo de lã de pêlos baixos.  

19.4.1.2  Marca de referência: Suvinil Látex PVA – Cor Branca. 

19.5 Pintura acrílica sobre reboco - 2 demãos 

Deverá ser executada pintura acrílica com duas ou mais demãos, sobre fundo preparador, de tinta nos 
locais indicados no projeto arquitetônico executivo. A tinta formulada à base de resinas acrílicas deve 
proporcionar acabamento de aspecto acetinado, resistente à água, alcalinidade e intempéries. 

19.5.1 Aplicação:  

19.5.1.1 A superfície a receber a pintura deverá estar lisa, plana, homogênea e isenta de poeiras com a 
finalidade de melhorar a aderência da pintura, sendo a aplicação do material até 10cm acima do 
forro. 

19.5.1.2 Para dar um acabamento de melhor qualidade deverá ser aplicada com rolo de lã de pêlos baixos.  

19.5.1.3 Marca de referência: Suvinil Acrílico Premium Toque de Seda. 

19.6 Pintura acrílica sobre massa PVA - 2 demãos 

Deverá ser executada pintura acrílica com duas ou mais demãos nos locais onde foram aplicadas massa 
PVA, conforme indicados no projeto arquitetônico. A tinta formulada à base de resinas acrílicas deve 
proporcionar acabamento de aspecto acetinado, resistente à água, alcalinidade e intempéries. 

19.6.1 Aplicação: 

19.6.1.1  A superfície a receber a pintura deverá estar lisa, plana, homogênea e isenta de poeiras com a 
finalidade de melhorar a aderência da pintura, sendo a aplicação do material até 10cm acima do 
forro. 

19.6.1.2  Para dar um acabamento de melhor qualidade deverá ser aplicada com rolo de lã de pêlos baixos.  

19.6.1.3  Marca de referência: Suvinil Acrílico Premium Toque de Seda. 

19.7 Pintura acrílica para piso - 2 demãos 

Deverá ser executada pintura com tinta para piso com no mínimo duas de mão ou até dar a total cobertura 
sobre a superfície. O local de aplicação da tinta deverá estar limpo, isento de óleos e graxas para que seja 
garantida a aderência do material. Quaisquer grãos, restos de massa deverão ser raspados com espátula ou 
desempenadeira. O substrato de aderência não deve ter aparência áspera e/ou partes soltas de modo que 
comprometa a qualidade e durabilidade final da pintura. 

19.7.1 Aplicação: 

19.7.1.1 Os pisos a serem pintados estão descritos nas plantas dos projetos arquitetônicos executivo  

19.7.1.2 Marca de referência: Suvinil Piso Premium – cor Cinza. 

19.8 Pintura esmalte brilh.s/esq.ferro 2dem-incl.zarcao 

19.8.1 Deverá ser executada pintura esmalte sobre corrimãos escada de incêndio, escada de marinheiro e 
alçapão de ferro de acordo com especificação seguindo os seguintes passos:  

19.8.2 A superfície a ser pintada receberá, primeiramente, uma demão de fundo para metais específico. 

19.8.3 Marca de referência: Suvinil Fundo para Galvanizados. 

19.8.4 Após a secagem completa do fundo, a superfície deverá receber duas ou mais demãos de tinta 
esmalte cor preta. 

http://www.suvinil.com.br/#0
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19.8.5 Marca de referência: Suvinil Esmalte Seca Rápido. 

19.9 Verniz sobre madeira - 2 demãos 

A pintura sobre madeira será executada nas superfícies de madeira que não vierem pintadas de fábrica, 
sendo que deverão ser seguidas as seguintes etapas: 

19.9.1 A superfície que será envernizada deverá ser lixada com lixa 220 ou 280 no sentido dos veios da 
madeira, retirando quaisquer imperfeições e deixando a peça apta a receber a pintura. Após a superfície 
lixada, limpa, isenta de pó e graxas, irá receber a aplicação de selador para madeiras. 

19.9.1.1 Marca de referência: SUVINIL SELADOR PARA MADEIRAS. 

19.9.2 Em seguida a superfície deverá receber duas demãos de verniz. 

19.9.2.1 Marca de referência: SUVINIL VERNIZ MARÍTIMO. 

19.9.3 No caso de superfícies que receberão cobertura com tinta, a base deverá ser preparada com fundo 
branco. 

19.9.3.1 Marca de referência: SUVINIL FUNDO BRANCO FOSCO. 

19.9.4 Após a secagem do fundo, a superfície deverá ser regularizada com massa para madeiras: 

19.9.4.1 Marca de referência: SUVINIL MASSA PARA MADEIRAS. 

19.9.5 Finalmente, a superfície deverá receber cobertura com tinta esmalte: cor cinza  

19.9.5.1 Marca de referência: SUVINIL ESMALTE SECA RÁPIDO.  

 

19.9.6 Para dar um acabamento de melhor qualidade deverá ser aplicada com rolo de lã de pêlos baixos. A 
cor da tinta utilizada deve obedecer às especificações constantes no projeto arquitetônico. 

19.9.7 Não deverão ser pintadas as ferragens, os trilhos, as borrachas e outros acessórios de vedação 

 

20 EQUIPAMENTOS SANITÁRIOS 

20.1 Generalidades: 

20.1.1 A fixação e instalação dos aparelhos sanitários, lavatórios, bacias, mictórios, deverão obedecer às 
localizações e alturas presentes nas plantas de detalhamento do projeto arquitetônico executivo (pranchas 
25 a 28).  

20.1.2 Deverão ser atendidos todos os serviços de instalação dos aparelhos e metais sanitários aqui 
listados e conforme o presente memorial descritivo e recomendações do fabricante.   

20.1.3 Os aparelhos sanitários, lavatórios, bacias, mictórios, serão todos na cor branca, com metais da 
marca DECA, acabamento cromado. A referência dos materiais é a dada a seguir. 

20.2 Louças 

20.2.1 Cuba de embutir oval (Cor Branca) com Válvula de escoamento para lavatório, Sifão flexível em 
metal cromado (3/4" x 1.1/2") Referência:  Deca cód. l37 Dimensão: 44cm x 33cm  

20.2.2 Cuba de semi-encaixe quadrada com mesa (Cor Branca) com Válvula de escoamento para lavatório 
e Sifão flexível em metal cromado (3/4" x 1.1/2") Referência:  Marca Deca cód l830.17 Dimensão: 
44cm x 33cm 

20.2.3 Bacia com caixa acoplada e sistema dual flux (Linha Vogue Plus – cor Branca) incluso assento 
sanitário + Ligação flexível em metal cromado. Referência: Deca p.505 Dimensão: 61cm x 36cm 

20.2.4 Bacia convencional (Linha Vogue Plus - cor Branca) incluso assento sanitário + Ligação flexível em 
metal cromado Referência: Deca p.5.17 + ligação flexível Dimensão: 61cm x 36cm 

20.2.5 Lavatório pequeno (Linha Vogue Plus) + Válvula de escoamento para lavatório + Coluna suspensa 
(Linha Vogue Plus - Cor Branca) + Sifão flexível em metal cromado (3/4" x 1.1/2") Referências: Deca 
l.510 + c510 + Deca 1602.c + Deca c.51 + sifão Dimensão: 44,5cm x 35,5cm 

20.2.6 Tanque + Coluna para tanque + Válvula de escoamento para tanque sem ladrão 1 1/2" + Sifão 
flexível em metal cromado. Referência: Deca tq.02 + Deca ct.25 + Deca 1606.c + sifão Dimensão:  
53cm x 51cm 
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20.3 Espelhos 

20.3.1 Os espelhos deverão ser Espelho Cristal e  ter espessura de 6mm, serão fixados com a utilização 
de cola específica e possuir as medidas especificadas nos detalhes do projeto arquitetônico.  

20.3.2 Estão incluídos neste item todos os serviços afins ou correlatos, necessários para perfeita execução 
desse serviço, mesmo que não relacionados. 

 

20.4 Metais 

 

20.4.1 Torneira para lavatório de mesa fechamento automático Decamatic Eco (acabamento cromado) + 
Ligação flexível em metal cromado. Referência: deca 1170.c + ligação flexível 15cm x 12cm 

20.4.2 Torneira para lavatório de mesa (Linha Izy) + Ligação flexível emmetal cromado. Referência: deca 
1877.c37 + ligação flexível. Dimensão:15cm x 12cm 

20.4.3 Torneira para em jardim/tanque/mangueira Referência:  deca 1153.c37 11cm x 11cm 

20.4.4 Conjunto com 02 barras de apoio para lavatório em aço inox polido | PNE exclusivo para sanitários 
pcr 1 peça em "U" com 40cm | 1 peça com 40cm 

20.4.5 Torneira para lavatório de mesa Pressmatic Benefit + Ligação flexível em metal cromado. 
Referência: docol 00490706 + ligação flexível 15cm x 12cm  

20.4.6 Conjunto com 03 barras de apoio para bacia em aço inox polido | PNE 2 peças com 80cm (cada 
peça) | 1 peça com 70cm 

20.4.7 Torneira de mesa bica alta cromada com alavanca Linha Fast +Ligação flexível em metal cromado 
Referência: deca 1167.c59 + ligação flexível Dimensões: 19cm x 33cm 

20.4.8 Válvula de descarga com alavanca. Referência: docol cód. 00184906 Dimensões: 11,2 x 17,3cm 

20.4.9 Conjunto com 03 barras de apoio em aço inox polido para chuveiroe banco para PNE 02 unidades 
de 70cm e 01 unidade de 60cm 

20.4.10 Conjunto com 02 barras de apoio para lavatório em aço inox polido | PCR exclusivo para sanitários 
acessível 1 peça em "U" com 30cm | 1 peça com 40cm 

20.4.11 Acabamento para registro de pressão. Referência: Linha Izy deca 4900.c37 9cm x 5cm 

20.4.12 Ducha Higiênica com registro cromado. Referência: Linha Quadratta deca cód.1984.c84.act.cr 
Dimensões: H= 110cm - flexível L=120cm 

 

20.5 Chuveiro elétrico  

Deverão ser fornecidos e instalados, conforme detalhamento em projeto arquitetônico executivo (prancha 33 
e 34), chuveiros marca referência: 

20.5.1 Chuveiro elétrico 220V 5400W - 3 temperaturas – Modelo Maxi Ducha Marca: Lorenzetti 

20.5.2 Chuveiro elétrico 220V 5400W - Regulagem eletrônica de temperatura LORENZETTI Ducha Top Jet 
Eletrônica Exclusivo para vestiários PNE 

20.6 Tampos de granito Polido Branco Itaúnas - cubas com metais – completos 

Deverão ser fornecidos e instalados tampos em granito branco Itaúnas nos sanitários de acordo com dos 
detalhes do projeto executivo (pranchas 33 e 34). 

Estão incluídos neste item todos os serviços afins ou correlatos, necessários para perfeita execução desse 
serviço, mesmo que não relacionados. 

20.7 Divisórias sanitárias  

Nos sanitários públicos serão instaladas divisórias sanitárias do tipo box com sistema autoportante 
composto de painéis e portas fixadas nas paredes e montantes de alumínio fixados ao piso, marca 
referência Nepcon System, linha Nova Alcoplac. 

20.7.1 Generalidades: 

20.7.1.1 Painéis e portas  
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20.7.1.2 Painéis e portas de laminado melamínico estrutural TS, com acabamento texturizado dupla-face. 
Material monolítico de alta densidade, totalmente à prova d’água. Alta resistência mecânica e alta 
dureza superficial.  

20.7.1.3 Largura dos boxes conforme Projeto Arquitetônico. 

20.7.1.4 Acabamento texturizado dupla face na cor Polar. 

20.7.1.5 Perfis e montantes  

20.7.1.5.1  Perfis reforçados de alumínio anodizado reforçado, contemplando coluna autoportante para 
estruturação de painéis isolados, coluna de acabamento e coluna para junções em ângulos.  

20.7.1.5.2  Acabamento dos perfis de alumínio com anodização natural. 

20.7.1.6 Ferragens 

20.7.1.6.1  Fechadura universal tipo tarjeta com corpo em nylon reforçado com fibra de vidro na cor preta 
fosca e espelhos de acabamento em policarbonato impresso na cor prata. 

20.7.1.6.2  Dobradiças automáticas tipo self-closing em liga especial de alumínio (3 unidades por porta). 

20.7.1.6.3  Fixadores dos painéis com uma peça de alumíno com parafuso trava em aço inox com fenda 
sextavada. 

20.8 Acessórios  

20.8.1 Papeleira para papel higiênico em rolo 27cm x 13cm x 28cm 

20.8.2 Dispenser para sabonete líquido 21cm x 10cm x 8cm 

20.8.3 Toalheiro Interfolha para folhas interfolhadas 35cm x 25cm x 9cm  

20.8.4 Lixeira Aço Inox ø25cm x h40cm 

20.8.5 Lixeira Aço Inox ø25cm x h70cm Banco em aço inox articulado para banho 45x70cm 

20.8.6 Cabide de parede Deca Linha Izy (Deca 2060.c37) 9cm x 6cm 

 

21 EQUIPAMENTOS COPAS 

Deverão ser fornecidos e instalados tampos em granito branco Itaúnas nas copas de acordo com dos 
detalhes do projeto executivo. Estão incluídos neste item todos os serviços afins ou correlatos, necessários 
para perfeita execução desse serviço, mesmo que não relacionados. 

 

21.1 Cuba dupla de inox + válvula de acabamento polido tecno cuba 11cm x 39,8cm x 78cm, OBS.: Altura 
máxima de 11 cm Referência: TECNOCUBA 

21.2 Cuba simples de inox + válvula de acabamento polido tecno cuba 11cm x 34cm x 40cm, OBS.: Altura 
máxima de 11 cm Referência: TECNOCUBA 

21.3 Torneira de mesa bica alta cromada Linha Duna + Ligação flexível em metal cromado Deca 1170.c + 
ligação flexível 19cm x 33cm 

 

 

22 EQUIPAMENTOS DMLS 

Deverão ser fornecidos e instalados tanque de louça com coluna e metais marca referência: 

22.1 Tanque e Coluna para tanque com Válvula de escoamento para tanque sem ladrão 1 1/2".Sifão 
flexível em metal cromado Deca tq.02 + Deca ct.25 +Deca 1606.c  - 53cm x 51cm 

23 ACABAMENTOS REGISTROS 

As áreas molhadas como sanitários, copas e DMLs terão um registro geral (registro de gaveta) para o 
fechamento pontual do abastecimento de água fria daquele ambiente. Esse registro receberá um 
acabamento para facilitar o uso e vedar a tubulação. 

Nos sanitários dos gabinetes onde há chuveiro, também será usado acabamento para os registros de 
pressão, além do registro de gaveta de cada ambiente.  
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23.1 Componentes do sistema: Conjunto de acabamento para registro (canopla, sobrecastelo, cruzeta, 
elemento de fixação, tubo, parafuso e botão) 

23.2 Instalação: Uso em água fria e/ou quente:  

23.2.1 Coloque a canopla no corpo e rosqueie a porca, evite o uso de ferramentas, se necessário proteja o 
local de aperto.  

23.2.2 2.Encaixe o acabamento na haste e rosqueie o parafuso com uma chave de fenda.  

23.2.3 Coloque manualmente o botão no acabamento.  

23.3 Marca de referência: DECA  

23.3.1 Acabamento para registro de pressão Belle Époque - 4900.C52.PQ 

23.3.2 Acabamento para registro de gaveta Belle Époque - 4900.C52.GD 

 

24 ACABAMENTOS RALOS INTERNOS 

Nas áreas molhadas onde existem ralos, os mesmos deverão receber tampa de fechamento em aço inox 
modelo quadrado com dimensões 15x15cm e sistema de fechamento – RALO E PORTA RALO 

24.1 Material: Aço Inox 

24.2 Instalação:  

24.2.1 Fixação da porta rala dentro do caixilho da caixa hidráulica do ralo, fixação do ralo e parafusação.  

 

25 ACABAMENTOS GERAIS  

25.1 Espelhos elétrica  

25.1.1 Os espelhos das tomadas e interruptores de todos os ambientes devem seguir marca referência Pial 
Legrand – Linha Pial Plus. 

25.1.2 Componentes: Espelho, módulo tomada ou módulo interruptor, placa 4x2 

25.1.3 Instalação: Instalação elétrica da placa, fixação do módulo, parafusação da placa em dois pontos e 
fixação do espelho. 

 

26 ESCADAS 

26.1 Escada de Incêndio  

Escada de concreto armado executada de acordo com o projeto estrutural, projeto arquitetônico 
executivo e seguindo normas referente a saídas de emergência (NBR 9077). 

26.1.1 Os degraus e patamares da escada serão de basalto levigado com espessura mínima de 2cm, 
conforme indicação do item 17.2.7. 

26.1.2 Obs.: No momento da concretagem descontar a espessura da pedra de basalto e=2cm para 
considerar o nível final do contrapiso. Evitando assim desníveis entre pisos de diferentes materiais.  

26.2 Pavimentações 

26.2.1 Generalidades: 

26.2.1.1 As cotas dos pisos deverão estar todas de acordo com os dados de projeto e serem nivelados com 
auxílio de gabaritos ou nível a laser. 

26.2.1.2   A execução das pavimentações deve respeitar indicação conforme projeto arquitetônico executivo. 

26.2.2 Piso basalto serrado levigado 40x40cm  

Deverá ser executada pavimentação com basalto serrado natural de dimensões 40x40cm com espessura 
mínima de 1,6cm, com juntas de 3mm, no platô das bandeiras conforme projeto arquitetônico executivo 
(prancha 35). 

26.2.2.1    As placas de basalto serão assentadas e rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 
de 1:4 ou argamassa colante flexível ACIII, onde a superfície final deverá ser homogênea, isenta de cantos 
salientes. 
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26.2.3 Meio-fio de concreto pré-moldado 

Ao longo da borda norte e leste do espelho d’água será executado um meio-fio de concreto pré-moldado 
delimitando a área do espelho d’água e servindo como contenção da camada de seixos rolados. 

26.2.3.1 Instalação:  

26.2.4   Os meios-fios terão dimensões de 15x30x80cm (LxHxC) e serão assentados diretamente sobre a 
base acabada. O espelho deverá ser alinhado pela parte superior de cada peça mantendo todas as 
peças na mesma altura independentemente do nível do piso, altura do espelho de 13cm. Quando 
necessário um enchimento da base este deverá ser feito com material incompreensível, tais como 
pó de pedra, areia ou argamassa de cimento e areia. 

26.2.5   À medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas, após o rejuntamento, deverá ser 
colocado o material do encosto. Esse material, deverá ser colocado em camadas de 10 cm. E 
cuidadosamente apiloado com soquetes manuais, de modo a não desalinhar as peças. 

26.2.5.1   O seixo rolado servirá como dreno natural das águas das chuvas, que escoarão até a tubulação 
pluvial. 

27 PAISAGISMO 

27.1 Grama em placa colocada com terra vegetal 

27.1.1 O solo antes de receber a grama deverá ser covoucado e serão removidos pedras, tocos ou detritos 
da área a ser plantada. 

27.1.2 O terreno deverá ser nivelado em um nível 5 cm abaixo da pavimentação imediata. Antes da 
Aplicação da Grama o terreno deverá ser umidecido. 

27.1.3 Serão aplicadas gramas na forma de leivas em placas do tipo Zoysia japônica (grama esmeralda) 
sobre uma camada de terra vegetal, devendo ter a espessura mínima de 20 cm e máxima de 30 cm 
de altura. O material deve ser rico em nutrientes, de modo a oferecer condições de desenvolvimento 
das vegetações nelas plantadas. 

27.1.4 As juntas entre placas deverão serão minimizadas. 

27.1.5 Após o plantio, o gramado deverá ser abundantemente irrigado diariamente até o enraizamento 
definitivo, o que deverá ocorrer entre 15 e 20 dias. 

27.1.6 Deverá ser executado conforme os locais indicados em planta de implantação. 

28 INSTALAÇÕES 

28.1 Instalações elétricas e climatização  

28.1.1 As instalações elétricas e de climatização estão inclusas em seus devidos Projetos Executivos 
Específicos.  

28.2 Instalações hidrossanitárias, pluviais e ppci 

28.2.1 As instalações hidrossanitárias, pluviais e PPCI estão inclusas em seus devidos Projetos Executivos 
Específicos.  

29 SERVIÇOS FINAIS 

29.1 Generalidades: 

29.1.1 Ao final dos serviços, a Empreiteira providenciará, junto aos órgãos correspondentes, as ligações 
definitivas, bem como a carta de habitação, devendo entregar à FISCALIZAÇÃO todos os conjuntos de 
projetos, atualizados (de acordo com o executado em obra), devidamente aprovados pelos órgãos 
competentes. 

29.2 Limpeza final/testes 

29.2.1 A obra deverá ser entregue em plenas condições de uso, com limpeza impecável e com todos os 
serviços executados devidamente testados e aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

29.2.2 Ficará a cargo de a EMPREITEIRA promover às suas expensas e através de firmas especializadas, 
os ensaios e testes previstos nas Normas da ABNT, e também quando solicitados pela FISCALIZAÇÃO. 

 

Porto Alegre, 04 de Janeiro de 2019 
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